
Essas duas semanas nos foram necessárias para o 
entendimento do campo que estamos pesquisando e 
criticando: essencialmente o Espaço Virtual. Este novo espaço 
que se desenvolveu nas últimas décadas, tornou-se um 
universo indispensável para maioria das pessoas e se 
caracterizou como um dos principais espaços, portanto, de 
construção das memórias. Onde elas são vivenciadas, 
mantidas e reproduzidas. A vida nos dias de hoje se faz 
grande parte na infinitude do espaço virtual, e é este espaço 
que entendemos ser importante de ser entendido e criticado.

Organizamos nossas ideias e fizemos uma pesquisa baseada 
em duas esferas: a historicidade da Internet, e o estudo de 
campo do espaço virtual. 

Apresentamos aqui um resumo esquema, bem como uma 
intenção de continuação do trabalho: a criação de um site 
capaz de informar de maneira crítica o funcionamento do 
espaço virtual, caracterizando tais conceitos filosóficos e 
práticos, assim como seu desenvolvimento no cotidiano. 

  



guerra fria / sistema de 
compartilhamento de 
informações entre pessoas 
distantes geograficamente, 
a fim de facilitar as 
estratégias de guerra

internet
contexto



desconhecida do grande 
público / poucos usuários e 
voltada para o uso acadêmico 
e militar / pautado pela 
abertura, liberdade extrema / 
total ausência de controle, 
governamental ou não

1ª fase
internet



1ª fase

surgimento da web e 
interface gráfica / maior 
facilidade de operação 
para o usuário leigo / 
operação comercial 
voltada para o grande 
público e empresas

2ª fase
apontam o caráter revolucionário da internet de 'diminuição' 
das distâncias e da democracia de opinião, ignorando que 
isso depende de uma infraestrutura impossível de estar 
igualmente em todos os lugares

internet



1ª fase

2ª fase

interatividade / conteúdo 
produzido pelos usuários / 
aumento do uso do vídeo, 
som e outras formas 
gráficas / aumento dos 
monopólios da internet

3ª fase questiona-se a criação de conteúdo e a localização de sua 
produção, contrariando o caráter democrático uma vez 
idealizado, não representando uma ruptura com as 
geografias físicas, mas reproduzindo suas desigualdades 
mais do que as anulando 

debates sobre a questão dos direitos autorais, privacidade, 
controle de dados, liberdade e neutralidade da rede

internet



1ª fase

2ª fase

3ª fase

fragmentação de conteúdo 
por acessos restritos 
aplicativos e aparelhos / 
consolidação dos 
monopólios

4ª fase

internet

aumento de usuários com acessos cada vez mais 
controlados por grandes plataformas que monopolizam a 
internet



compressão espaço-temporal. transformação dos meios de 
produção desde o modo fordista do trabalho até a 
fragmentação da produção. interdependência 
político-econômicas entre os países. desenvolvimento das 
tecnologias de comunicação. encurtamento das distâncias

globalizaçãointernet



compressão espaço-temporal. transformação dos meios de 
produção desde o modo fordista do trabalho até a 
fragmentação da produção. interdependência 
político-econômicas entre os países. desenvolvimento das 
tecnologias de comunicação. encurtamento das distâncias

globalização

ausência do tempo

atopia

acromia

ausência do espaço

internet



compressão espaço-temporal. transformação dos meios de 
produção desde o modo fordista do trabalho até a 
fragmentação da produção. interdependência 
político-econômicas entre os países. desenvolvimento das 
tecnologias de comunicação. encurtamento das distâncias

globalização

ausência do tempo

atopia

acromia

ausência do espaço a instantaneidade dos fluxos de informação e dados;  trocas 
instantâneas e inesgotáveis

internet com um novo meio de poder econômico e controle 
da sociedade

aqui e agora

onipresença / onipotência 

internet



globalização

sociedade do conhecimento

atopia

acromia

aqui e agora

onipresença / onipotência 

atual geração da sociedade mundial, de acesso à ciência e a 
informação. maior facilidade de operação para o usuário 
leigo

internet



operação comercial voltada para o grande público e empresas. universalização dos 
usos. controle da informação e rastreamento. produção e coleta de dados. a liberdade 
utópica acompanhada da dependência do meio. conteúdo produzido pelos usuários

capitalização das redes

liberdade das redes
aspectos democráticos e de liberdade no passado quando esse espaço não era 
capitalizado, com acesso restrito apenas para poucos grupos da sociedade. 

globalização

sociedade do conhecimento

atopia

acromia

aqui e agora

onipresença / onipotência 

atual geração da sociedade mundial, de acesso à ciência e a 
informação. maior facilidade de operação para o usuário 
leigo

internet



politização das redes
poder dos governos detentores das ferramentas disponíveis no espaço virtual. 
controle das sociedades e da manutenção do poder

operação comercial voltada para o grande público e empresas. universalização dos 
usos. controle da informação e rastreamento. produção e coleta de dados. a liberdade 
utópica acompanhada da dependência do meio. conteúdo produzido pelos usuários

capitalização das redes

liberdade das redes
aspectos democráticos e de liberdade no passado quando esse espaço não era 
capitalizado, com acesso restrito apenas para poucos grupos da sociedade. 

globalização

sociedade do conhecimento

atopia

acromia

aqui e agora

onipresença / onipotência 

atual geração da sociedade mundial, de acesso à ciência e a 
informação. maior facilidade de operação para o usuário 
leigo

internet



politização das redes

capitalização das redes

liberdade das redes

globalização

sociedade do conhecimento

atopia

acromia

aqui e agora

onipresença / onipotência 

controle na construção das dinâmicas da sociedade, 
manipulação comercial, fácil estruturação de personalidades 
e interesses. 

sinais sociais

internet



controle na construção das dinâmicas da sociedade, 
manipulação comercial, fácil estruturação de personalidades 
e interesses. 

sinais sociais

politização das redes

capitalização das redes

liberdade das redes

globalização

sociedade do conhecimento

atopia

acromia

aqui e agora

onipresença / onipotência 

aumento do uso do vídeo, som e outras formas gráficas. compartilhamento de dados 
pessoais, debate sobre o público e o privado, mídia conectiva, filtros sociais 

sociedade das imagens

transformação dos conceitos das relações interpessoais. comunidade x 
network

networking

internet



sinais sociais

politização das redes

capitalização das redes

liberdade das redes

globalização

sociedade do conhecimento

atopia

acromia

aqui e agora

onipresença / onipotência 

sociedade das imagens

networking
desmaterialização
internet das coisas. A independência e o protagonismo das 
máquinas no funcionamento da sociedade

internet



sinais sociais

politização das redes

capitalização das redes

liberdade das redes

globalização

sociedade do conhecimento

atopia

acromia

aqui e agora

onipresença / onipotência 

sociedade das imagens

networking
desmaterialização

internet
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